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E m  s e t e m b r o  p a s s a d o  
u m  g r u p o  d e  c i d a d ã o s  d e  
A l d e g a l l e g a  i n d i g n a d o s  p e ­
l a  m a n e i r a  c o m o  a l g u n s  
m a g n a t e s  d i s p u n h a m  d a  
v o t a ç ã o  d o  c o n c e l h o ,  r e s o l ­
v e r a  f o r m a r  u m a  c o m m i s ­
s ã o  o r g a n i s a d o r a  d o  p a r t i ­
d o  r e p u b l i c a n o .

E s s a  c o m  m i s s ã o  c o m p o s ­
t a  d e  s i n c e r o s  e  c o n v i c t o s  
a p ó s t o l o s  d a  d e m o c r a c i a  
t r a b a l h o u  d e s i n t e r e s s a d a ­
m e n t e  e  t r a b a l h o u  t ã o  b e m  
q u e  e m  p o u c o s  d i a s  p o u d e  
f a z e r  a  e l e i ç ã o  d a  c o m m i s ­
s ã o  m u n i c i p a l  c o n t a n d o  j á  
c e n t o  e  t r e s  c i d a d ã o s  i n s c r i -  
p t o s .

B a t e u  á  p o r t a  d e  t o d a  a  
g e n t e ,  r i c o s  e  p o b r e s ,  q u e  
s u p p u n h a  p e l a s  s u a s  a f f i r -  
m a ç õ e s  p r o f e s s a r e m  a s  
i d é a s  r e p u b l i c a n a s ;  e  s e  a  
a l ç r u n s  n ã o  s e  d i r i g i u  f o i

o  o

p o r q u e  s a b i a  q u e  a  s u a  r e s ­
p o s t a  e r a  d i l a t ó r i a  d a  o r ­
g a n i s a ç ã o  p a r t i d a r i a .

A c c o r r e r a m  a  e r g u e r  a  
b a n d e i r a  i m m a c u l a d a  d o  
p a r t i d o  o s  t r a b a l h a d o r e s  
d o  c a m p o ,  o  o p e r a r i a d o ,  o  
p e q u e n o  c o m m e r c i a n t e ,  o  
m o d e s t o  f a z e n d e i r o  e  o  p e ­
q u e n o  i n d u s t r i a l .

T u d o  q u a n t o  r e p r e s e n t a ­
v a  o  g r a n d e  c o m m e r c i o ,  a  
g r a n d e  l a v o u r a ,  a  s c i e n c i a  
d  i p l o m a d a e  a  g r a n d e  i n d u s ­
t r i a  s e  d e i x o u  f i c a r  d e  f ó r a .  
A t é  a l g u n s  q u e  p e l a  m a n h ã  
e r a m  i n t r a n s i g e n t e s  s e  n e ­
g a r a m  á  n o i t e  a  f i l i a r - s e  n o  
p a r t i d o .

N ã o  f i z e r a m  p o r é m  f a l t a ,  
p o r q u e  a  b a n d e i r a  d o  p a r ­
t i d o  e r g u i d a  p e l o s  b r a ç o s  
p o s s a n t e s  d a s  c l a s s e s  p o p u ­
l a r e s  e  c o m  a  e x t r e m i d a d e  
d a  h a s t e  c r a v a d a  n o s  s e u s  
c o r a ç õ e s  e s t a v a  a h i  t ã o  f i r ­
m e  e  t ã o  s e g u r a  q u e  s e r i a  
p r e c i s o  a r r a n c a r  e s t e s  p a r a  
d e r r u b a r  a q u e l l a .

E m  17  d a q u e l l e  m e z  e l e -  
g e u - s e  a  c o m m i s s ã o  m u n i ­
c i p a l  r e p u b l i c a n a  d e  A l d e ­
g a l l e g a  e  a p e s a r  d a  m o d e s ­
t a  s i t u a ç ã o  d o s  s e u s  m e m ­
b r o s ,  e l l a  p r o c e d e u  t ã o  
c o r r e c t a  e  t ã o  d i g n a ­
m e n t e  q u e  a s  f i l e i r a s  d o

p a r t i d o  f o r a m  e n g r o s s a n d o  
m e r e c e n d o  o  a p o i o  d e  t o d a  
a  g e n t e  q u e  n ã o  t e m  i n t e ­
r e s s e s  p a r t i c u l a r e s  a  m a s ­
c a r a r  c o m  o s  m e l h o r a m e n ­
t o s  l o c a e s .

A  c o m m i s s ã o  l o g o  q u e  
fo i  e l e i l a  t r a t o u  d e  p r o m o ­
v e r  u m a  c o n f e r e n c i a  p ú ­
b l i c a  q u e  s a h i u  b r i l h a n t e  
p e l a  n u m e r o s a  a s s i s t ê n c i a  
e  p e l a  p a l a v r a  f l u e n t e  e  
c o r r e c t a  d o  i l l u s t r e  p r o f e s ­
s o r  A g o s t i n h o  F o r t e s .  F o i  
e s t a  c o n f e r e n c i a  o  p o n t o  
d e  p a r t i d a  p a r a  o  r a p i d o  
i n c r e m e n t o  d o  n o s s o  p a r t i ­
d o .

F o i  u m a  c o n f e r e n c i a  s o ­
b r e  h i s t o r i a  p a t r i a ,  a p r e c i a ­
d a  c o m  o  a l t o  c r i t é r i o  d o  
c o n f e r e n t e ,  q u e  e s t e v e  f e l i ­
c í s s i m o  p o r q u e  t a m b e m  o  
i n s p i r a v a  a  a t t e n ç ã o ,  p ó d e  
m e s m o  d i z e r - s e  a  d e v o ç ã o ,  
d o  a u d i t o r i o  n a  s u a  m a i o ­
r i a  c o m p o s t o  d e  g e n t e ,  c u ­
j a s  m ã o s  e s t a v a m  c a l e j a d a s  
p e l a s  f e r r a m e n t a s  d e  t r a b a ­
l h o  e  q u e  p o s s u í a m  p o r  
u n i c a  i n s t r u c ç ã o  o  a n a l p h a ­
b e t i s m o  q u e  a  m o n a r c h i a  
t a n t o s  s é c u l o s  l h e  t e m  m i ­
n i s t r a d o .  P o i s  b e m ;  e s s e s  
h o m e n s  r u d e s ,  e s s e s  a n a l ­
p h a b e t o s  c o m p r e h e n d i a m  
e  a p r e c i a v a m  t a n t o  a q u e l l a  
b e l l a  d i s s e r t a ç ã o  h i s t ó r i c a  
q u e  a s  l a g r i m a s  c o r r i a m  
a b u n d a n t e s  d o s  s e u s  o l h o s  
e  o s  v i v a s  á  l i b e r d a d e ,  á  d e ­
m o c r a c i a  e  a o  c o n f e r e n t e  
s a h i a m  t ã o  s e n t i d o s  e  t ã o  
u n i s o n o s  c o m o  s e  á q u e l l e s  
h o m e n s  n u m a  u n i c a  l i c ç ã o  
t i v e s s e m  c o m p r e h e n d i d o  a  
b o n d a d e  d o  i d e a l  q u e  p r o ­
f e s s a v a m .

A  6  d e  j a n e i r o  d ’e s t e  a n ­
n o  f e z - s e  o  c o m i c i o  n a  p r a ­
ç a  d e  t o u r o s .  O  q u e  e s t e  
c o m i c i o  f o i  e m  t o d o  o  s e u  
c o n j u n c t o  e s t á  a i n d a  n a  
m e m ó r i a  d e  t o d o s .  O  e n ­
t h u s i a s m o  e  a  c o m p r e h e n ­
s ã o  c í v i c a  q u e  o  p o v o  m o s ­
t r o u  n e s s e  d i a  f e z  e x c l a ­
m a r  a o  g r a n d e  t r i b u n o  A n ­
t o n i o  J o s é  d ’ A l m e i d a  q u e ,  
t e n d o  a s s i s t i d o  a  i m p o n e n ­
t e s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  e m  p a r ­
t e  a l g u m a  s e n i i r a  a i n d a  
b a t e r  o  c o r a ç ã o  d o  p o v o  
c o m  t a n t a  s i n c e r i d a d e  e  
c o m  t a n t o  c a l o r  c o m o  n e s -  
t a  t e r r a .  A o  D r  .Jo sé  d e  
C a s t r o  o u v i m o s  n ó s  m u i ­
t a s  v e z e s  d i z e r  q u e  n u n c a  
e m  s u a  v i d a  s e  s e n t i r a  t ã o

c o m m o v i d o  e  q u e  n ’a q u e . 1 -  
l e  d i a  t i n h a  v i v i d o  q u i n z e ,  
t a l  e r a  a  s u a  s a t i s f a ç ã o  p o r  
v ê r  c o m o  o  p o v o  d e  A l d e ­
g a l l e g a  e x p o n t a n e a m e n t e  
a b r a ç a v a  e  a c l a m a v a  a  g e ­
n e r o s a  i d é a  d a  R e p u b l i c a .  
C h e g a d o s  a  e s t e  p o n t o ,  
q u e  m a r c a  a  p r i m e i r a  e t a -  
p e  d o  p a r t i d o  v a m o s  c o t e ­
j a r  o  p r o c e d i m e n t o  d ’e s t e  
c o m  o  d o s  s e u s  a d v e r s a ­
r i o s .

t o u r a d a
N o  d o m i n g o  p a s s a d o  r e -  

a l i s o u - s e  a  a n n u n c i a d a  t o u ­
r a d a  n a  p r a ç a  d e s t a  v i l l a  
e m  b e n e f i c i o  d o  c o f r e  d a
S o c i e d a d e h y i a r m o n i c a
i . 1'  d e  D e z e m b r o  q u e ,  c o m  
p e s a r  o  d i z e m o s ,  d e i x o u  
m u i t o  a  d e s e j a r  c o m q u a n t o  
o s  a m a d o r e s ,  q u e  a p e n a s  o  
s ã o  n o  n o m e ,  f i z e s s e m  a  
d i l i g e n c i a .  O  g a d o  m u i t o  
m a g r o  e m b o r a  t i v e s s e  v o n ­
t a d e  d e  m a r r a r  n ã o  p o d i a ,  
e  d e p o i s  p o u c a  a n i m a ç ã o  
d e  a m a d o r e s  o  q u e  e m  t o ­
d o s  o s  e s p e c t á c u l o s  é  s e m ­
p r e  u m a  f a l t a  p a r a  m e l h o r  
e x i t o .

E m f i m ,  c o m o  a  S o c i e ­
d a d e  p e n s a  e m  d a r  u m a  
o u t r a  t o u r a d a  e s p e r á m o s  
q u e  m e t t e r á  n o v o s  e l e m e n ­
t o s  e  q u e  o  r e s u l t a d o  s e j a  
s a t i s f a t o r i o  n ã o  s ó  p a r a  e l l a  
m a s  t a m b e m  p a r a  o s  e s ­
p e c t a d o r e s .
T h e a t r o  d e  A ld e g a l le g a

E f f e c t u o u - s e  n o  p r e t é r i ­
t o  d o m i n g o ,  c o n f o r m e  n o ­
t i c i á m o s ,  o  e s p e c t á c u l o  e m  
b e n e f i c i o  d o  m o ç o  d o  t h e a ­
t r o  A l f r e d o  C e s a r  d e  C a r ­
v a l h o .  A l é m  d o s  n o s s o s  d i < -  
t i n e t o s  a m a d o r e s  t o m a r a m  
p a r t e  o s  t a l e n t o s o s  a r t i s t a s  
J o a q u i m  d  A l m e i d a  e  J u l i a  
M o n i z  q u e  m u i t o  s a t i s f i z e ­
r a m  o s  e s p e c t a d o r e s  n a s  
e n g r a ç a d a s  c o m e d i a s  « O  
t e s t a m e n t o »  e  « A s  d u a s  
b e n g a l a s » .

H a  m u i t o  q u e  n ã o  v i a -  
m o s  u m a  e n c h e n t e  n a q u e l -  
l a  c a s a  d e  e s p e c t á c u l o s  c o ­
m o  n o  d o m i n g o  e  c o m  i s ­
s o  b e m  c o n t e n t e  e s t a r á  
h o j e  o  b e n e f i c i a d o .
A o  s r .  a d s i í í sa is ír a d o r  ião 

c o p e c l h o
P e d i m o s  q u e  s e j a  r i g o -  

r o . - o  p a r a  c o m  o s  c a r r o ­
c e i r o s  e  c o c h e i r o s  n o s  d i a s  
d a  f e s t a  d a  A t a l a y a .  C o s ­
t u m a  n ã o  h a v e r  r e s p e i t o .
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O  r e i  c o m m u n i c a v a  c o m  
o s  e s t a d o s  p o r  m e i o  d e  d e ­
c r e t o s ,  q u e ,  s e  n ã o  e r a m  
l o g o  a p p r o v a d o s ,  e n t r a ­
v a m  e m  d i s c u s s ã o ,  t e n d o  
o s  o r a d o r e s  a  m a i o r  l i b e r ­
d a d e  n ’e l l a

I s t o  p a s s a v a - s e  e n t ã o  
d u r a n t e  u m  g o v e r n o  a b s o ­
l u t o ,  a g o r a ,  p o r é m ,  o s  o r a ­
d o r e s  q u e  p r e t e n d e m  g e ­
n e r a l i z a r  e  d a r  l a r g u e z a  á s  
d i s c u s s õ e s ,  a n a l v s a r  e  d i s ­
c u t i r  c o n s c i e n c i o s a m e n t e  
a s  p r o p o s t a s  d o  g o v e r n o  
s ã o  a m o r d a ç a d o s  p e l o  p r e ­
s i d e n t e  d a  c a m a r a  q u e ,  p o r  
o r d e m  d o  g o v e r n o , f a z  p a s ­
s a r - s e  á  o r d e m  d o  d i a  o u  
i n v o c a  o  r e g i m e n t o  « l i b e ­
r a r  e  l a t i t u d i n a r i o »  d a  c a ­
m a r a ;  e  a i n d a  s e  d e v e m  
d a r  p o r  f e l i z e s  o s  q u e  q u e ­
r e m  o l h a r  p e l o s  i n t e r e s s e s  
d a  s u a  p a t r i a  e  í i s c a l i s a r  o  
e m p r e g o  d o s  d i n h e i r o s  p ú ­
b l i c o s  s e  n ã o  f o r e m  e x p u l ­
s o s  d o  p a r l a m e n t o  p e l a  f o r ­
ç a  a r m a d a  e  s u s p e n s o s  n o  
e x e r c i c i o  d a s  s u a s  f u n c ç õ e s .  
V a n t a g e n s  t u d o  d o  g o v e r ­
n o  t ã o  l i b e r a l  q u e  g o v e r ­
n a  a c t u a l m e n t e .

C o n t i n u e m o s  p o r é m  
c o m  0  n o s s o  e s t u d o  i n t e r ­
r o m p i d o  p o r  e s t a s  a m a r ­
g a s  c o m p a r a ç õ e s  e  r e f l e ­
x õ e s  q u e  n o s  f a z e m  r e v o l ­
t a r  t i r a n d o - n o s  a  s e r e n i d a ­
d e  p r e c i s a  p a r a  o  d e s e m ­
p e n h o  d a  m i s s ã o  q u e  n o s  
p r o p u z e m o s  c u m p r i r .

A s  c ô r t e s  f u n c c i o n a v a m  
o r d i n a r i a m e n t e  p e l o  p r a z o  
d e  u m  m e z ,  p o r é m  o  r e i  
p o r  a l g u m a s  v e z e s  a s  p r o -  
r o ^ o u  p o r  m a i s  o u t r o  m e z  
S u c c e d e u  t a m b e m  a l g u ­
m a s  v e z e s  d i s s o l v e r - s e  u m  
e s t a d o  c o n t i n u a n d o  a  f u n c -  
c i o n a r  o s  o u t r o s .

N a s  c ô r t e s  d e  1563 a -  
c o n t e c e u  i s s o .

D e p o i s  n a  é p o c a  e m  q u e  
o  d e s p o t i s m o  p r i n c i p i a v a  a  
e s p e s i n h a r  o s  f ó r o s  p o p u ­
l a r e s ,  a d a p t o u - s e  q u e  o s  
p r o c u r a d o r e s  d o s  c o n c e ­
l h o s  e l e g e s s e m  d e  e n t r e  si  
a l g u n s  p a r a  r e p r e s e n t a r  o s  
c o n c e l h o s  n a s  c ô r t e s ;  o s  
e l e i t o s ,  e m  s e g u n d o  g r a u  
p o r t a n t o ,  t o m a v a m  o  n o ­
m e  d e  d e f i n i d o r e s .  A l l e -  
g o u - s e  p a r a  j u s t m e a r  e s t e  
a c t o  d e  d e s p o t i s m o  q u e ,  
s e n d o  o s  p r o c u r a d o r e s  d o s

c o n c e l h o s  m u i t o  n u m e r o ­
s o s ,  m a i s  f a c i l  s e r i a  a  d i s ­
c u s s ã o  e  r o s o l u ç ã o  d o s  a s ­
s u m p t o s  a  t r a t a r  n o m e a n ­
d o  e l l e s  d e  e n t r e  si  a l g u n s '  
e  p o r t a n t o  m a i s  l u c r a r i a  a  
n a ç ã o  s e n d o  o s  s e u s  i n t e ­
r e s s e s  t r a t a d o s  p o r  u m a  
p e q u e n a  e  s o c e g a  d  a  a s s e m ­
b l é a  d o  q u e  p o r  u m a  g r a n ­
d e  e  t u m u l t u o s a ,  e  q u e ,  
a l é m  d  i.>to. q u a n t o  m e n o r  
f o s s e  o  n ú m e r o  d e  p r o c u ­
r a d o r e s  q u e  v i e s s e  á s  c o r ­
t e s ,  m e n o r  s e r i a  a  d e s p e z a  
q u e  o s  c o n c e l h o s  f a r i a m  
e n v i a n d o - o s .

M a s  e m  v e r d a d e ,  a  c a u ­
s a  u n i c a  d e s t a  d i m i n u i ç ã o  
d o  n ú m e r o  d o s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  d o s  m u n i c í p i o s  p a ­
r e c e - n o s  s e r  a  m a i o r  f a c i l i ­
d a d e  q u e  o s  m o n a r c h a s  t e ­
r i a m  e m  s u b o r n a r  e  c o r ­
r o m p e r  u m a  a s s e m b l é a  
e m  q u e  e n t r a s s e  p e q u e n o  
n ú m e r o  d e  r e p r e s e n t a n t e s  
d o  p o v o ,  d o  q u e  u m a  e m  
q u e  e l l e s  f o s s e m  b a s t a n t e  
n u m e r o s o s .  D a v a m  o s  c o n ­
c e l h o s  a o s  s e u s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  u n s  a p o n t a m e n t o s  
c h a m a d o s  a r t i g o s  e m  q u e  
e s t a v a m  c o n s i g n a d a s  a s  
s u a s  q u e i x a s  e  b e m  a s s i m  
a s  p r o p o s t a s  q u e  e l l e s  d e ­
v i a m  a p r e s e n t a r  e m  c ô r t e s .  
A  e s t e s  a r t i g o s  t i n h a m  o s  
p r o c u r a d o r e s  d e  s e  c i n g i r .

N ã o  t i n h a m  e s t a s  c ô r t e s  
o s  p o d e r e s  l e g i s l a t i v o s  d o  
a c t u a l  p a r l a m e n t o ,  m a s  l á  
r e s o a v a  l i v r e m e n t e  a  v o z .  
d o s  p r o c u r a d o r e s  d o  p o v o ,  
c o i s a  q u e  a c t u a l m e c t e ,  a p e ­
z a r  d a  p r o g r e s s i v a  e v o l u ­
ç ã o  s o c i a l , ,  n ã o  a c o n t e c e - ,

K R  AN.

Í« is t í l l í3 l « s

O s  g a t u n o s  s e r i a  u m a  
h o r a  d a  m a d r u g a d a  d e  
q u i n t a  f e i r a  p a s s a d a  e n t r a ­
r a m  n o  a r m a z é m  d o  s r .  
M a n u e l  L u i z  C â n d i d o  e  
r o u b a v a m  d e  l á  2 4  k i l o s  e  
m e i o  d e  c h o u r i ç o s  n o  v a ­
l o r  d e  1 2 S 0 0 0  r é i s  s e  u m a  
d a s  f i l h a s  d o  s r .  C a n d i d a  
n ã o  e s t i v e s s e  l e v a n t a d a  á -  
q u e l l a  h o r a  e  g r i t a s s e ,  a c -  
c u d i n d o  o  p a e  e  o s  i r m ã o s  
q u e ,  c o r r e n d o  s o b r e  o s  g a ­
t u n o s ,  e s t e s  p a r a  m e l h o r  
f u g i r e m  l a r g a r a m  o  f u r t o ,  
f i c a n d o  s e m  e f f e i t o  o s  s e u s  
m a u s  i n t e n t o s .

O  s r .  M a n u e l  C â n d i d o  
s e g u i u  o s  g a t u n o s ,  m a s  s e m  
e f f e i t o  o s  s e u s  e s f o r ç o .
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C o n t i n ú a  a  h a v e r  g r a n d e  

a z a f a m a  n o  p a r t i d o  r e g e ­
n e r a d o r  c o m  a  e s c o l h a  d e  
c h e f e .  P o r  e m q u a n t o  n ã o  
s e  s a b e  q u e m  a p a n h a r á  o  
a m b i c i o n a d o  p e n a c h o .  C o ­
m o  r i e s t a s  q u e s t õ e s  h a  q u a ­
s i  s e m p r e  U m  ter tias gaudet, 
t a l v e z  n o s  e s t e - j a  r e s e r v a d a  
a l g u m a  s w p r e z a ,  a p e z a r  
d e  q u e ,  e m  p o l i t i c a ,  j á  n ã o  
d e v e  h a v e r  n a d a  q u e  n o s  
p o s s a  s u r p r e - h e n d e r .

Ó  c a s o  é  g r a v e ,  a i n d a  
a s s i m ,  p o r q u e  c h e f e s  d a  
e n v e r g a d u r a  d e  H i n t z e  R i ­
b e i r o  n ã o  s e  e n c o n t r a m  
p o r  a h i  a  c a d a  p a s s o .

A  e s c o l h a  d ’e s s e  c h e f e ,  
c r e m o s  n ó s ,  d e v e  i n f l u i r  
b a s t a n t e  n a  s i t u a ç ã o  p o l i t i ­
c a  q u e  a t r a v e s s a m o s .

F o i  p u b l i c a d o  e m  d i c t a -  
d ' u r a  o  d e c r e t o  d o  d e s c a n ­
ç o  s e m a n a l ,  q u e  t e m  d a d o  
l o g a r  a  p r o t e s t o s  d e  u n s  e  
a  l a m e n t a ç õ e s  d e  o u t r o s .

N i n g u é m  s e  e n t e n d e .  
P a r e c e  q u e  e s t á  t u d o  d o i ­
d o .  C a d a  u m  q u e r  a s  c o i ­
s a s  a  s e u  b e l - p r a z e r ,  s e m  
s e  i m p o r t a r  c o m  a s  c o n v e ­
n i e n c i a s  a l h e i a s .

O r a  p a r a  i s t o  n ã o  m e ­
r e c i a  a  p e n a  c o m  c e r t e z a  
e s t a r  c o m  e l o c u b r a ç õ e s  d e  
c e r e b r o  n e m  f a z e r  g e m e r  
o s  p r é l o s .  D e i x a s s e - s e  e s ­
t a r  t u d o  c o m o  d a n t e s  e  
q u e m  q u i z e s s e  d e s c a n ç o  
q u e  o  f i z e s s e  á  s u a  v o n t a ­
d e .

S e m  s e  p r e o c c u p a r  c o m  
a  d i c t a d u r a  n e m  c o m  o s  
m a l e s  q u e  a f l l i g e m  o  p a i z ,  
l á  v a e  o  n o s s o  b o m  p o v o ,  
c o m  o s  s e u s  f a r n é i s  a  c a ­
m i n h o  d o  S e n h o r  d a  S e r r a  
e  d a  A t a l a y a ,  p a r a  e s q u e ­
c e i ’ p o r  a l g u m a s  h o r a s  a s  
a m a r g u r a s  d a  s u a  v i d a  a t -  
t r i b u l a d a .

E m q u a n t o  o  d e i x a r e m . . .
JO A Q U IM  DOS ANJO S.

s i t o  d a  p u b l i c a ç ã o  d e  u m  
o u t r o  d e  q u e  é  a u c t o r  u m  
r e a c c i o n a r i o ,  s u b o r d i n a d o  
á  e p i g r a p h e — « O  D e s c a n ç o  
D o m i n i c a l » .  E s t á  b e m  e s ­
c r i p t o  e  a c o n s e l h â m o l - o  a  
t o d o s ,  p o i s  q u e  o  s e u  c u s ­
t o  é  i n s i g n i f i c a n t e : — 5o  r é i s
a p e n a s .

A g r a d e c e m o s  o  e x e m ­
p l a r  o f f e r e c i d o .

4íO iícsca n ço  Kcuian»!..
E ’ e s t e  o  t i t u l o  d u m  f o ­

l h e t o  q u e  a c a b á m o s  d e  r e ­
c e b e r  e  v e m  e l l e  a  p r o p o -

F csta  dc Atalaya

R e a l i z a m - s e  h o j e  n a  p i t -  
t o r e s c a  e r m i d a  d ’ A t a l a y a  
o s  t r a d i c i o n a e s  f e s t e j o s  q u e  
d i f f e r e n t e s  c l a s s e s  v i n d a s d e  
L i s b ô a  e  a c o m p a n h a n d o  o s  
c i r i o s  d a s  s u a s  f r e g u e z i a s ,  
d e d i c a m  á  S e n h o r a  d ’A t a -  
l a y a .

A t a l a y a  d e m o r a  4  k i l o -  
m e t r o s  d ’e s t a  v i l l a .  S i t u a d a  
n u m  a l t o ,  d a l l i  s e  d i s f r u c -  
t a m  p a y s a g e n s  e n c a n t a d o ­
r a s  e  t o d o s  o s  a r r e d o r e s  
q u e  l h e  f i c a m  f r o n t e i r o s .

A  e r m i d a  é  a n t i q u í s s i m a ,  
p o r q u e  e m  1 2 1 1  a l l i  d e s -  
c a n ç a v a  d a s  l i d e s  g u e r r e i ­
r a s  o  d e s t e m i d o  e  v a l e n t e  
s o l d a d o  l u s i t a n o  A n t o n i o  
d e  V i l l a  V e r d e  F r o e s .

U m  p o u c o  a b a i x o  d a  e r m i ­
d a  e x i s t e  u m a  f o n t e  q u e  d i ­
z e m  s e r  b r o t a d a  n  u m a  o c ­
c a s i ã o  e m  q u e  e s t a  i m a g e m  
a l l i  p o u s a v a .

A s  f e s t a s  c o m e ç a m  n o  
p e n ú l t i m o  s a b b a d o  d a g o s -  
t o  e  t e r m i n a m  n a  s e g u n d a  
f e i r a  s e g u i n t e  r e t i r a n d o  o s  
c i r i o s  p a r a  L i s b ô a .

A s s i m ,  h o n t e m ,  a p ó s  u m a  
f o r ç a  d e  i n f a n t e r i a  q u e  p a ­
r a  a l l i  f ô r a  p e l a s  1 o  h o r a s  d a  
m a n h ã ,  c o m e ç a r a m  o s  r o ­
m e i r o s  c o m  s u a s  b a g a g e n s  
a  m u d a r e m  d e  r e s i d e n c i a  
p o r  e s t e s  t r e s  d i a s  m a i s  d e

I f o l i a  q u e  d e  d e v o ç ã o .  E f a -  
i z e m  b e m ,  s a n t o s  n ã o  d ã o  
i d e  c o m e r a  n i n g u é m .  E r a m  
j i ' 2  h o r a s  d a  m a n h ã  q u a n -  
j d o  c o m e ç a r a m  a  c h e g a r  a  
e s t a  v i l l a  o s  c i r i o s  d e  L i s ­
b ô a  a c o m p a n h a d o s  c a d a  
u m  d a  s u a  p h y i a r m o n i c a ,  
s e g u i n d o  d e p o i s  p a r a  o  A l ­
t o  d a  A t a l a y a  e n t r e  d e n s a s  
n u v e n s  d e  p o e i r a  e  s o b  u m  
s o l  a r d e n t í s s i m o .

Q u e  s e  d i v i r t a  q u e m  p u ­
d e r ;  a s  v i d a s  e s t ã o  t ã o  c u r ­
t a s .  . .

Descanço sem anal

S o b r e  e s t e  a s s u m p t o  n a ­
d a  f i c o u  r e s o l v i d o  d e f i n i t i ­
v a m e n t e  n a  r e u n i ã o  e f f e -  
c t u a d a  n a  n o i t e  d e  d o m i n ­
g o  p a s s a d o  n a  s é d e  d a  
A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c i a l .

A s s i s t i u  a v u l t a d o  n ú m e r o  
d e  c o m m e r c i a n t e s  e  i n d u s -  
t r i a e s ,  m a s  o  q u e  p a r e c e  é  
q u e  n ã o  e s t ã o  d e  a c c o r d o  
u n s  c o m  o s  o u t r o s .

A g o r a ,  a o  s r .  J o ã o ,  c a b e  
d e l i b e r a r  o  d i a .

O DOJvHNGO

E m  S a r i l h o s  G r a n d e s  
q u e i x a m - s e  q u e  n o  c e m i t e ­
r i o  j á  n ã o  s e  p ó d e  a b r i r  
m a i s  s e p u l t u r a s .

N ã o  é  p a r a  n ó s  n o v i d a ­
d e ! . . .  J á  h a  t e m p o  o  p o v o  
d a q u e l l a  l o c a l i d a d e  r e p r e ­
s e n t o u  á  i m m a c u l a d a  c a ­
m a r a  n e s s e  s e n t i d o  e  e l l a  
e n t e n d e u  m a i s  u t i l  f a z e r  
u m  j a z i g o  j u n t o  a o  e d i f i c i o  
d o  t r i b u n a l ,  p r o v a v e l m e n t e  
p a r a  r e c e b e r  o s  d e f u n t o s  
d e  m a i s  a l g u m a  n o v a  le i  
f r a n c a c e a  q u e  p o s s a  d e c r e ­
t a r - s e .
Q uereis artigos ch ics?!

C a s s a s ,  e t a m i n e s ,  g r e -  
n a d i n e s  e  m u i t o s  m a i s  a r t i ­
g o s  v a p o r o s o s  d e  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  p r e s e n t e  e s ­
t a ç ã o ?

I d e  á  Loja do Povo, n a  
P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  a h i  p o ­
d e r e i s  c o m p r a r  e m  e x c e l -  
l e n t e s  c o n d i c õ e s .

C A S A

V e n d e - s e  a q u e l l a  o n d e  o  
I g n a c i o  t e m  a  h o s p e d a r i a ,  
n a  r u a  d a  P o n t e .  T r a t a - s e  
c o m  F i l i p p e  J a c q u e s .

6T dnabcmci»c//c t7. ÍÕ. (V...)

Tantos dias sem te vêr ó querida, 
Tantas noites sem te poder falar, 
Escreve me uma carta sentida;
Oh! Nunca mais tu me deixes de amar!

Se eu a essa terra pudesse ir 
Pura te vêr só. 6 minha A lbertina, 
Sem mais demora eu ir  a f u g ir . . .  
Que não posso qu'esta vida ladina.

Nem tu me aconchegavas 
Do coração A lbertina,
Que estás em terra longina 
Pensando no dia que amavas.

Passo noites sem d o rm ir 
Dias sem nada fazer 
Perturbas a minha idéa 
P o r desejar de te vêr.

Mas um dia ha de chegar 
Em  que os corações u n id o s... 
Para sempte inseparaveis 
Am ores tão in d e fin id o s!...

Adeus querida que náo p o s s o ...
O amor vae muno lo n g e ...
Se minha tu náo me fòres 
Ver-m e-has, pois, feito um m o n g e ...

F R A N Ç A  N E T T O .

D esordem
E m  21  d o  c o r r e n t e ,  

J o a q u i m  E s c a l r a c h o  e n v o l -  
v e u - s e  e m  d e s o r d e m  c o m  
M a n u e l  C a r d o s o ,  f i c a n d o  
e s t e  c o n t u s o  e  c o m  o  f a t o  
r ô t o .

A  f a l t a  d e  e s p a ç o  i n h i b e -  
n o s  d e  d a r  h o j e  p u b l i c i ­
d a d e  a  a l g u n s  e s c r i p t o s  o  
q u e  f a r e m o s  n o  p r o x i m o  
n ú m e r o .

de

Blsamorcs
D i z - s e  q u e  o  s e c r e t a r i o  

d a  c a m a r a  v a e  h o j e  p a r a  
a  A t a l a y a  g o s a r  d a s  p o m ­
p o s a s  f e s t a s  q u e  al l i  s e  r e a -  
l i s a m ,  a p r o v e i t a n d o  o  e n ­
s e j o  d e  f a z e r  c o n v i t e s  p a r a  
a s  e l e i ç õ e s  f r a n c a c e a s ;

—  Q u e  o  v e r e a d o r  N e ­
p o m u c e n o  t a m b e m  h o j e  
v a e  á f A t a l a y a  s i m p l e s m e n ­
t e  p a r a  c o m e i '  m e i a  u n h a  
n a  b a r r a c a  d a  T i Zepha.

— Q u e  o  p r e s i d e n t e  d a  
c a m a r a  v a e  a  M o n d a r i z  d e i ­
x a n d o  A l d e i a

Fe irio  de um  cordão  
osi ro

N a  p a s s a d a  q u a r t a  f e i r a  
o  m o ç o  d e  p a d e i r o  J o ã o  
L u i z  P i r e s  d a  R o c h a  q u a n ­
d o  f o i  l e v a r  o  p ã o  a  c a s a  d e  
F r a n c i s c o  d a  S i l v a  R u s s o ,  

J f u r t o u  d e  c i m a  d ’u m a  c ó m -  
m o d a  u m  c o r d ã o  d e  o u r o  
n o  v a l o r  d e  i i § 5o o  r é i s .  
O  g a t u n o  f o i  p r e s o ,  c o n  
f e s s a n d o  d e p o i s  o  c r i m e .

C A .S.-1 —  V e n d e - s e  u m  
i , °  a n d a r  n a  r u a  S a n t o s  O l i ­
v e i r a .  4 6  e  4 8  T r a t a - s e  
c o m  M a n u e l  A m a r o  J u n i o r ,  
r u a  d a  C a l ç a d a ,  A l d e g a l ­
l e g a .

s o l u t o  s o c e g o .
e g a  e m  a b -

N ã o  s e  d e i t a r ã o  f o g u e t e s  
p o r  o c c a s i ã o  d a  t o u r a d a  
e m  b e n e f i c i o  d a  E s c o l a  D r .  
C e l e s t i n o  d ’A l m e i d a .  a t t e n ­
d e n d o  a  q u e  é  p r o h i b i d o .

E  d i g a m  lá  q u e  n ã o  p ó ­
d e  h a v e r  f e s t a  s e m  f o g u e t e s .

0  U L T IM O  T R IB U T O

O  t h e a t r o  e s t a v a  c h e i o .  
N o s  c a m a r o t e s  e  p l a t é a  
v i a - s e  o  q u e  h a  d e  m a i s  d i s ­
t i n c t o  e  s e l e c t o  n a  s o c i e d a ­
d e .  A  c u r i o s i d a d e  e r a  g r a n ­
d e .

A  m a n e i r a  c o m o  s e  ti ­
n h a  a n n u n c i a d o  a  e s t r e i a ,  o  
i n c o g n i t o  q u e  s ó  g u a r d a v a  
a  r e s p e i t o  d o  a u c t o r ,  d e  
q u e m  a p e n a s  s e  s a b i a  q u e  
a  o b r a  e r a  a  s u a  p r i m e i r a  
p r o d u c ç ã o ,  p o r q u e  o s  c a r ­
t a z e s  o  d i z i a m .  T u d o ,  
e  n f i r n ,  c o n t r i b u i u  p a r a  q u e ,  
a o  e r g u e r - s e  o  p a n n o  n a  
s a l a  r e i n a s s e  u m  p r o f u n d o  
s i l e n c i o .

C o n h e c i a - s e  o  t i t u l o  d o  
d r a m a :  Desdens. L o g o  á s
i . as s c e n a s  o  p ú b l i c o  c r i o u  
e n t h u s i a s m o  p e l a  o b r a , a p -  
p l a u d i n d o  o s  s o n o r o s  e  b r i ­
l h a n t e s  v e r s o s ,  q u e ,  d i t o s  
c o m  c o r r e c ç ã o  p e l o  a c t o r ,  
c o n v e n c i a m  o s  l i t t e r a r i o s  
q u e  p e r c e b e m  e  c o m m o v i -  
a m  o s  i g n o r a n t e s  q u e  s e n ­
t e m .

O  a u c t o r  e r a  u m  r a p a z  
a i n d a  n o v o :  s ó  v i n t e  a n n o s  
c o n t a v a  e  n u n c a  h a v i a  
e s c r i p t o  n a d a .

L o u c a m e n t e  a p a i x o n a d o  
p o r  u m a  m u l h e r ,  l i m i t o u - s e  
a  t r a s l a d a r  f i e l m e n t e  a o  
p a p e l  o s  s e n t i m e n t o s  q u e  
l h e  f l o r e s c i a m  e m  s u a  a l m a ,  
p i n t a r  a s  s u a s  t r i s t e z a s ,  e n ­
c a r n a r  n o  p r o t o g o n i s t a  a  
s u a  s i t u a ç ã o  e  n a  d a m a  
p r i n c i p a l  o  d e s d e m  c o m  
q u e ,  n a  r e a l i d a d e ,  e r a  c o r ­
r e s p o n d i d o .

T í m i d o  c o m o  t o d o  o  
p r i n c i p i a n t e ,  g u a r d a v a  u m  
t a l  i n c o g n i t o ,  q u e  a t é  o s  e n ­
s a i o s  f o r a m  d i r i g i d o s  p o r  
u m  s e u  a m i g o ,  p o s s u i d o r  
d e  t o d o s  o s  s e u s  s e g r e d o s  e  
i n c a p a z  d e  o s  r e v e l a r .

N o  f i m  d o  p r i m e i r o  a c t o  
o  p ú b l i c o  p e d i u  i n s i s t e n t e ­
m e n t e  o  n o m e  d o  a u c t o r  e  
a  s u a  p r e s e n ç a .  U m  d o s  
a u c t o r e s  e x p l i c o u  q u e  e l l e  
s e  n ã o  e n c o n t r a v a  n o  t h e a ­
t r o  e  q u e  d e s e j a v a  f o s s e  o  
s e u  n o m e  i g n o r a d o ,  a t é  f i ­
n a l  d a  o b r a .

O  p r i n c i p i o  d ’e s t a  e r a  o  
q u e  m e l h o r  s e  t i n h a  e s c r i p ­
t o :  v e r s o s  m a g n í f i c o s ,  c a -  
r a c t é r e s  t r a ç a d o s  c o m  m ã o

1 2 3  F O L H E T I M

T ra d u cçá o  de J. DO S A N JO S

0  C O I K T M I Í N H A
S E G U N D A  P A R T E  

A s almas do outro mundo

C a p i t u l o  V  
A  a u d i ê n c i a

— Senhores jurados, exclam ou e l­
le. peia pruoencia e peia moderação 
doj seu |  «veriditum»-, provarão aos 
nossos inim igos que o odio e a pai 
xão n fo  os podem cegar, que a sua 
injustiça é imparcial e não recebe o r ­
dens senão das suas consciências. E ' 
com <1 maior confi. nça que entiego

nas suas mãos a sorte do meu cliente 
e espero que lhe concedam circum s- 
tancias attennantes.

Acabado este discurso, o juiz co 
meçou o resum o dos debates.

Quando elle repetiu o depoimento 
esmagador do C h ristian o . um homem 
que tomara logar. não se sabe com o. 
nos bancos reservados ás testemu 
nhas, e que. pelas feições carregadas, 
pela sobrecasaca muito apertada na 
cinta e pela attitude rispida. parecia 
s c  um m ilitar, levantou-se e olhando 
bem de frente para o accusado que 
ouvia tudo de cabeça baixa esconden 
do os olhos co m  as mãos. atirou-lhe. 
com voz de desprezo esta apostro- 
phe:

— Cobarde!
O A lb re ch t, ouvindo esta palavra, 

endireitou se e trocou um rápido 
olhar com 0 desconhecido, de quem

o official de serviço, por um signal 
do ju iz. se tinha approxim ado para o 
convidar a sahir.

O in te rru p to r deixou-se levar até 
á porta, sem resistir, e sahiu da sala 

O juiz continuou o seu resumo. 
Logo que acabou, o jury retirou-se. 

para deliberar e tornou a entrar, ao 
fim de um quarto de hora. trazendo 
um «veredictum » que provara todos 
os quesitos, sem circum stancias at 
ter,antes.

Em  consequencia d'este «veredic- 
tum» o juiz deu ao A lbrecht Goltzen 
a pena de trabalhos perpetuos. 0  ac 
cusado ouviu ler a sentença sem pes­
tanejar.

— Tem  alguma coisa a allegar em 
sua defeza? perguntou o juiz.

--N ã o .. . respondeu o condemna 
do com voz fraca.

E , a n t . s q u e o s  g e n d a r m e ;  que  o

rodeavam tivessem tempo para o se­
gurar. com um gesto rapido tirou da 

| algibeira um frasquinho e ievou-o aos 
labios.

Quando lhe arcudiram  já era tarde; 
tinha engulido todo o conteúdo e ins­
tantaneamente. como se fosse fulm i­
nado por um raio. cahiu pesadamente 
no chão.

Os guardas correram  logo para o le ­
vantar. Juntaram se muitas pessoas de 
roda d'elle. Um r a d ic o  que estava na 
sala verificou que o m iserável tinha 
m orrido.

Esta noticia, que ~e espalhou logo 
re lo  publico, foi recebida com satis 
fiição unanime, e teve-se logo. como 
se deve calcular, m uitos commenta- 
rios.

O presidente, no meio da p e rtu r­
bação que este caso acabava de pto- 
d u zir, levsntou a ;.ud;encia e os assis­

tentes retiraram-se a pouco e pouco.
C A 1T I  I I.O  V I 

l rm diplom ata h ab ilid o so
Passaram se tres mezes depois do 

drama jud iciário  que acabamos de re­
latar.

A  senhora Faber e o m arido sahi- 
ram definitivam ente de C o lo iia  e fo­
ram m orar, com  o C hristiano , para 
um magnifico palacio que com praram  
a cem m etros da casa do f. bricante.

Estabeleceram-se logo estreitas re ­
lações entre as duas familias. O Le p ic. 
cedendo ás instancias dos seus am i­
gos. consentiu em ficai mais duas se­
manas em Nancy. Passado esse tem ­
po. quer voítar a Paris para ir  fazer 
uma viagem com um official de ma­
rinha. seu amigo, que requereu d is­
ponibilidade para ir explorar a Africa 
Central.

(Cont inua) .



O DOMINGO

d e  m e s t r e ,  s i t u a ç õ e s  d r a ­
m a t i c a s  e  p o é t i c a s  s e m  
c a h i r  n a  p i e g u i c e ;  u m  a c t o ,  
e m f i m ,  q u e  m e r e c e u  a  a p ­
p r o v a ç ã o  d e  q u a n t o s  o  e s ­
c u t a r a m  e  o  b e n e p l á c i t o  
d o s  a u c t o r e s  d e  m a i s  r e n o ­
m e .

— I s t o  é  s o b e r b o !  
d i f f i c i l m e n t e s e  e s c r e v e  c o i ­
s a  m e l h o r !

— E u  n ã o  t e r i a  d ú v i d a  
a l g u m a  e m  f i r m a r  e s t a  
p r o d u c ç ã o ! — e x c l a m o u  u m  
d o s  m e l h o r e s  p o e t a s .

— D i z e m  q u e  é  a  p r i m e i ­
r a  o b r a  q u e  e s c r e v e ;  m a s ,  
q u e m  é  o  a u c t o r ?

— S e j a  d e  q u e m  f ô r ,  n ã o  
p o d e m o s  n e g a r  q u e  é ,  d o  
b o m ,  o  m e l h o r .

E s t a s  e  o u t r a s  e x c l a m a ­
ç õ e s  p a r e c i d a s ,  o u v i a m - s e  
p e l o s  c o r r e d o r e s .  P o u c a s  
v e z e s  a  o p i n i ã o  f o i  t ã o  u n a ­
n i m e .  T o d o s  c o n c o r d a v a m  
e m  q u e  a  n o v a  p r o d u c ç ã o  
d a r i a  h o n r a ,  p r o v e i t o  e  d i ­
n h e i r o  a o  s e u  a u c t o r .

E s t e ,  a n d a v a  e r r a n t e  d e  
u m  p a r a  o u t r o  c o r r e d o r ,  
o u v i n d o  i m p r e s s õ e s  q u e  
m u i t o  l h e  a g r a d a v a m .  U m  
t a n t o  c a n ç a d o j á ,  e n t r o u  n a  
p l a t é a  e  d i r i g i u  c o m  g r a n ­
d e  a n c i e d a d e  o s  s e u s  o l h a  
r e s  p a r a  u m a  f r i s a .  A l l i ,  e s  
t a v a  e l l a ,  a  v e r d a d e i r a  a u c -  
t o r a  d e  t u d o .

T e r i a  e l l a  g o s t a d o  c o m o  
o  r e s t o  d o  p ú b l i c o ?  T e r i a  
a d i v i n h a d o  q u e m  e r a  o  
a u c t o r  d a  p e ç a  p e l o  a r g u ­
m e n t o  e  s i t u a ç õ e s ?  P o u c o  
p r o v á v e l .  C o m t u d o ,  n o  s e u  
r o s t o ,  n o t a v a - s e  p r o f u n d a  
c o m m o ç ã o :  o  s e u  o l h a r ,  d e  
c o n t í n u o  a l e g r e ,  f i x a v a - s e  
n e l l e  c o m  p r o f u n  J a  m e l a n  
c h o l i a  c o m o  s e  q u i z e s s e  
i n t e r r o g a l - o  o u  c o m o  s e  
d e s e j a s s e  a d i v i n h a r  n a  e x ­
p r e s s ã o  d o  s e u  r o s t o  o s  
s e n t i m e n t o s  q u e  a g i t a v a m  
a  s u a  a l m a .

M a s ,  d e b a l d e .  A q u e l l e  
r o s t o  a m e n i n a d o ,  a q u e l l e ?  
n e g r o s  e  g r a n d e s  o l h o s ,  
a q u e l l e  o l h a r  f r a n c o  n a d a  
l h e  d i z i a m ;  e  e l l e ,  c o m o  
q u e  a t u r d i d o  p e l a  i n s i s t ê n ­
c i a  d a q u e l l e s  o l h a r e s ,  v i r a -  
v a ,  d i s t r a h i d o ,  a  c a b e ç a  p a ­
r a  t o d o s  o s  l a d o s ,  p a r a  a  
n ã o  v ê r  e  v i a - a  e m  t o d a  a  
p a r t e .  T i n h a - a  g r a v a d a  n o  
c o r a ç ã o .

C o m  d o s d e m  p a g a v a  e l ­
l e  o  s e u  c a r i n h o .

N ã o  o  p o d i a  q u e r e r ,  n e m  
d e v i a .  M u l h e r  d o e n t e ,  p l a n -  
• ; d e  e s t u f a  c r i a d a  a r t i í i c i -  

: n t e  e n t r e  o s  a r e s  a c h a ­
dos  d u m a  s o c i e d a d e  e < r o -o

i > tu ,  q u e  e n v e n e n a m  a  a l ­
m a  e  t o r n a m  d o e n t i o  o  c o r ­
p o ,  s o f f r i a  d e  d o e n r ç a  d o  
c o r a ç ã o ,  p o r  i s s o  n ã o  q u e ­
r i a  e n t r e g a r - s e  a  e l l e .  A o  
h o m e m  a  q u e m  s e  a m a  d e ­
v é r a s  e n t r e g a - s e - l h e  u m  
c o r a ç ã o  s ã o ,  n ã o  u m  c o r a ­
ç ã o  d o e n t e  p o r q u e ,  a o  u n i ­
r e m - s e ,  a d o e c e r á  o  b o m  e 
n ã o  s e  c u r a r á  o  p a d e c e n t e .  
D e b i l  n a t u r e z a  é  a  n - o s s a ,

q u e  c o n t a g i a  a  e n f e r m i d a d e  
n ã o  t r a n s m i t t e  a  s a u d e !  

E l l e  c o m p r e h e n d i a  q u e  o  
s e u  a m o r  e r a  i m p o s s í v e l  e  
p o r  i s s o  m e s m o  o  d e s e j a ­
v a .

O  e x i t o  d o  p r i m e i r o  a c t o  
i g m e n t o u  n o  s e g u n d o  e  

c h e g o u  a o  c ú m u l o  n o  t e r ­
c e i r o .  T o d o  o  p ú b l i c o ,  c a ­
m a r o t e s  e  p l a t é a ,  a p p l a u d i a  
s e m  c e s s a r  e ,  d e  p é ,  p e d i a  
c o m  i n s i s t ê n c i a  o  n o m e  d o  
a u c t o r .  O  e n t h u s i a s m o  e r a  
i n d i s c r i p t i v e l .  O  n o s s o  h o ­
m e m ,  o c c u l t o  e n t r e  o s  b a s ­
t i d o r e s ,  e s c u t a v a  e s t o n t e c i -  
d o  á q u e l l e s  a p p l a u s o s ,  e ,  
s e m  s e  a t r e v e r  a  s a h i r ,  s o ­
m e n t e  c r a v a v a  a  v i s t a  n a  
f r i s a  o n d e  e l l a  e s t a v a .  T a m ­
b e m  o  a p p l a u d i a !  D u r a n t e  
a  r e p r e s e n t a ç ã o  t i n h a - a  
v i s t o  c h o r a r .  T i n h a  l o g r a ­
d o  e n t e r n e c e r  a  s u a  a l m a !  
O  d e s d e m  c o m  q u e  e l l e  t i ­
n h a  s i d o  t r a t a d o ,  p i n t a d o  
f i e l m e n t e ,  e  a d o r n a d o  c o m  
f o r m o s í s s i m o s  v e r s o s ,  t i ­
n h a m - a  c o m m o v i d o .  Q u e -  
r e l - o - h i a  q u a n d o  s o u b e s s e  
q u e  e l l e  e r a  o  a u c t o r ?  S a h i u  
d e s t a  a b s t r a c ç ã o ,  p o r  s e  l h e  
t e r  a b e i r a d o  u m  d o s  a u c t o ­
r e s ,  d i z e n d o - l h e :

— V a m o s ,  m e u  c a r o ,  t e m  
d e  a p p a r e c e r .  E  l á  o  l e v o u  
p o r  u m  b r a ç o .

M a c h i n a l m e n t e  e  s e m  s a  
b e r  o  q u e  f a z i a ,  e m p u r r a  
d o ,  a p p a r e c e u  n o  p a l c o .

E n t ã o  o e n t h u s i a s m o  r e d o ­
b r o u .  D a m a s ,  c a v a l h e i r o s ,  
t o d o  o  p ú b l i c o  a p p l a u d i a  
c a l o r o s a m e n t e ,  e  a p p l a u d i -  
a m  n ã o  s ó  o  a u c t o r  d a  p r e ­
s e n t e  o b r a ,  m a s  o  p o e t a  e  
o  d r a m a t u r g o  d o  f u t u r o .  A  
s u a  f i o  u r a  e l e g a n t e  t o r n a ­
v a - s e  e x t r e m a m e n t e  s y m ­
p a t h i c a  a o  p ú b l i c o ,  q u e  e s ­
p e r a v a  e n c o n t r a r - s e  c o m  
u m  h o m e m  e  d e p a r a v a  c o m  
u m a  c r e a n ç a  D e  n o v o ,  e l l e  
c r a v o u  s e u s  o l h o s  n a  f r i s a  
o n d e  e l l a  e s t a v a  e  v i u - a ,  
p r i m e i r o ,  a p p l a u d i r ,  d e p o i s  
l e v a r  o  l e n c o  a o s  o l h o s  e ,

c h o u .  A  m u l h e r ,  m o r r e u  o  
a m o r  e x t i n g u i u - s e .

N o  d i a  s e g u i n t e  u m  l u ­
x u o s o  e n t e r r o  a t r a v e s s a v a  
a s  r u a s  d a  c i d a d e ,  c o m  t o ­
d o  u m  s é q u i t o  i n t e r m i n á ­
v e l  d e  c a r r u a g e n s .  C h e g o u  
a o  c e m i t e r i o  e  n i n g u é m  r e ­
p a r o u  n ’u m  h o m e m ,  q u e  
t r a j a n d o  r i g o r o s o  l u c t o ,  s e  
a c h a v a  a  u m  c a n t o  d a  c o v a  
o n d e  e l l a  i a  s e r  e n t e r r a d a .

R e s a r a m - s e  a s  p r e c e s  d o  
e s t y l o  e  a o  s o a r  o  f r i o  r u i ­
d o  d a s  p r i m e i r a s  p á s  d e  t e r ­
r a ,  a o  c a h i r e m  s o b r e  a q u e l ­
l e  a t h a ú J e  q u e  e n c e r r a v a  
s e u  c o r p o  i m m a c u l a d o ,  o  
a c o m p a n h a m e n t o  f o i  d i s ­
p e r s a n d o .

F i c a n d o  s ó ,  a q u e l l e  h o ­
m e m  c u j o  r o s t o  r e f l e c t i a  a  
d ô r  m a i s  p r o f u n d a ,  a b e i ­
r o u - s e  d a  s e p u l t u r a ,  p o u c o  
a n t e s  t ã o  a c o m p a n h a d a  e  
a g o r a  t ã o  s o l i t a r i a ,  l e v a n d o  
n a  m ã o  u m  m a n u s c r i p t o .

A j o e l h o u - s e ,  e  p o d e n d o  
a p e n a s  c o n t e r  o  p r a n t o  q u e

a  s e u s  o l h o s  a s s o m a v a ,  e x ­
c l a m o u :

— A q u i  t e n s  o  m e u  u l t i ­
m o  t r i b u t o .  T o d o s  t e  o f f e r -  
t a m  c o r ô a s ,  e u  n ã o ;  o f f e r -  
t o - t e  e s t e s  b o c a d o s  d e  p a ­
p e l ,  t e s t e m u n h o  d a  t u a  i n ­
g r a t i d ã o  p a r a  c o m m i g o .  
A q u i  o s  t e n s ,  e m  t u a  l o u ­
s a  o s  d e p o n h o .  Q u e  e l l e s  
t e  a c o m p a n h e m  s e m p r e  e  
j á m a i s  d e  ti s e  a p a r t e m .

D e p o i s ,  f i c o u - s e ,  p o r  m o ­
m e n t o s ,  o r a n d o  p o r  s u a  a l ­
m a .  . .

A q e l l e  d r a m a ,  a p e z a r  d o  
e x i t o  a l c a n ç a d o ,  n ã o  m a i s  
t o r n o u  a  r e p r e s e n t a r - s e !

J. D A  C . P A R R E IR A

A stc cd o ta
N ' u m  c a r r o  p a r a  a  A t a ­

l a y a :
— P o r  q u e  d i a b o  é  q u e  

e s t a s  m u l a s  p á r a m  a  c a d a  
i n s t a n t e ?

—  P o r q u e  t ê e m  m e d o  
q u e  a l g u e m  c h a m e  e  e l l a s  
n ã o  o i c a m .

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ;  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v e ­
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo, p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bomts 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
ff-argo iíg reja  

P raca A g rico la
ALDEGALLEGA

A R R E N D A - S E

U m a  f a z e n d a  n a  Q u i n t a  
N o v a  ( H a r s e ) .  Q u e m  p r e ­
t e n d e r  d i r i j a - s e  á  r e f e r i d a  
q u i n t a  a  C a m i l l a  A u g u s t a  
d e  C a r v a l h o  e  C u n h a .

P ó d e  s e r  a  t a l h õ e s .
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DR. CELESTINO D ALMEIDA
S e r ã o  l i d a d o s  I O  T O U R O S  b r a v í s s i m o s  t o d o s  p u r o s  e  g e ­
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O  j o g o  d e  c a b r e s t o s  é  g e n t i l m e n t e  c e d i d o  p e l o  c o n c e i t u a d o  l a v r a d o r ,  E x . ' " ° S r .  

— m  D R . A N S E L M O  X A V IE R

c e d i

D i r e c t o r  da  c o r r i d a .  B3xin." S r .  AT i T Q T í J O  f t O t i f t J G U E S  C r U L E J ^ O  
C A V A L L E I R O  o  a a r o j a d i s s i m o  e  m u i t o  a p p l a u d i d o
TfcAKISCO BENTO D'ABAUjO

p o r  u l t i m o ,  c o m o  q u e  h y -
p n o t i z a d o  p e l o  s e u  o l h a r  U m  d e s t e m i d o  g r u p o  d  
q u e ,  n e l l a  f i x a d o  p a r e c i a  
r e p r o v a r - l h e  o  p r o c e d i m e n ­
t o ,  v i o - a  e m p a l l i d e c e r  r a p i ­
d a m e n t e ,  e  d a n d o  u m  g r i t o ,
c a h i r  s e m  s e n t i d o s  n u m a  
c a d e i r a ,  t o m a d a  d u m  v i o ­
l e n t o  a t a q u e  d e  n e r v o s .

T o d o  o  p ú b l i c o  f i x o u  o s  
o l h o s  n o  p a l c o ,  o  p a n n o  
d e s c e u  e  o  o b j e c t o  d e  t o d a s  
a s  c o n v e r s a ç õ e s  e r a  a q u e l l a  
e s p e c i e  d e  d e s m a i o ,  c u j a  
c a u s a  s ó  u m a  p e s s o a  a  s a ­
b i a : — o  n o v o  a u c t o r .

S e m  p e r d a  d e  t e m p o ,  
c h a m o u - s e  u m  m e d i c o .  
Q u a n d o  c h e g o u ,  j á  n ã o  f a ­
z i a  f a l t a .

A q u e l l e  c o r a ç ã o  d o e n t e  
t i n h a  d e i x a d o  d e  p u l s a r .  A  
m u l h e r  a m a d a  n ã o  t i n h a  
p o d i d o  r e s i s t i r  á  r e a l i d a d e  
d o  s e u  d e s d e m :  a  p l a n t a  d e  
e s t u f a  s a h i u  a  b e b e r  o  a r  
q u e  a. t o d a s  v i v i f i c a ,  e  n ã o  
a c o s t u m a d a  a  e l l e ,  m u r

B A N D A R IL H E IR O S  o s  d i s t i n c t o s  a m a d o r e s :  Augusto de Sousa, R o b e rto  dos 
Santos, João Casal, João Pedro da Silva, José da Silva, Manuel da 

Costa e Antonio Alves ( d e  L i s b ô a ' i ;  Manuel M ira, ( d e  A l d e g a l l e g a ) ;  e o applaudido
“ '■Hsia ( J a  M o i t a )  JOAQUIM D’ALME1DA CHISPA

m o ç o s  d e  f o r c a d o  q u e  f a r á  a  « c a s a  d a  g u a r d a » :  Bernar- 
( c a b o ) .  P é de Chumbo, Mathias Leiteiro, João Canellas, Augus-d mo Serrador ( l  auuj 

to Coco, Francisco Gouveia, Francisco Castiga e José Fernandes
C A M P IN O S : Gabriel de Jesus Relogio  ( a b e g ã o j ,  João Freire  Caria, Antonio Ma­

chado, Manuel Caria, José Theodoro e Venicio Samouqueiro q u e  r e c o l h e r ã o ,  
m o n t a d o s ,  t o d o s  o s  t o u r o s  d e  c a v a l l o .

C o a d j u v a  a  l i d e  o  a r r o j a d o  b a n d a r i l h e i r o

RODRI GO LARGO
P o r  e s n e c i a l i s s i m a  d e f e r e n c i a  p a r a  c o m  a  c o m m i s s ã o ,  p r e s t a - s e  

g e n e r o s a m e n t e  a  t o m a r  p a r t e  n e s t a  c o r r i d a  l i d a n d o  u m  
t o u r o  a  f e r r o s  d e  p a l m o ,  o  d i s t i n c t o  b a n d a r i l h e i r o

7

S o r t e  d e  c a d e i r a  p o r  JO A O  P E D R O  D A  S IL V A .
A r r i s c a d i s s i m o  s a l t o  d e  v a r a  r o r  A N T O N IO  A L V E S .

-
1.° touro parn o C a v a lle iio — 2.0 Mira e Sousa -  3.° Pedro da Silva e R o b e rto — 4.° A lve s e João Casal — 5.° Chispa 

ia s ó s )— IN T E R V A L L O  —6.° C avalle iro— 7 .0 José da Siiva e Costa 
S.° Sousa e M ira— 9 0 A lves, Ca al e C o s t a - 10.0 Roberto. José da Silva e Pedro da Silva.

A b r i l h a n t a m  a  c o r r i d a  a s  p h y l a r m o n i c a s  União e Trabalho d e  S a r i l h o s  e  i." de De­
zembro d e  A l d e g a l l e g a .  q u e  t o c a r ã o  l i n d a s  p e ç a s  d o  s e u  v a s t o  r e p e r t o r i o .
A praça será vistosa nente ornamentada. Este programma póde ser alterado por qualquer motivo im previsto 

Coroeca.ia a co rr da e suspenda por m otivo de força m aior, a Em preza náo é obrigada a restituir a im portancia dos
bilhetes. Não é perm itida a entrada gratuita a creanças de mais de 6 annos. Já ha bilhetes á venda na villa e fóra.

.L P R E Ç O S : -  Cam arote, grande 3Saoo; Pequeno, 2^400; T o n ril e sombra reservado, 5oo;
Som bra, 400; Sol. 240. Nos bilhetes está já incluido o im posto do sello.

Hii carreiras de v. pores de Lisboa ás 7 .3o e n  da manhã, e : .3o. 5,3o e 6,10 da tarde. Partidas
de Aldegallega: 5.3o, 9,3o e 12,3o da manhã, e 4 e 7  da ta rje .



O DOMINGO

Pequena bibliotheca democratica
fDiviaiià ver zFLnlenie "3?ermo 

funòxh por u m n l i m )  S iLSÂ B i

P o q n e M o s  t r a t a d o s  <lc r<lnea^ã« esvãea c  m o r a l . -  
«Si>s!:s» d e  5>s*«g&.ag;:í3sda «lesaaíí^rsatiea. - S is ts sd o s  wle 
v u i § a r i s a f á «  se S e u ls í le a .  - l i s t s s d o s  h i s t o r i e o s . - T  eal- 
g a r is a c á o  <!a s f i e n c i a  d a s  r e l i g i õ e s . -  Q u e s t õ e s  «le 
I i is íe r e sse  ps^ o letar io .-  l i  te .

r O S - í

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

p s í  b íí; o *  ss a  A K M i f t v v r t T H . t  x a  p h o v í x c i a

3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,
(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 

.4 sahir quinzenalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Cenlro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Cenlro da a Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

— m  L I S B O A .  1 S 2 —

AVESJiVO M. C O N T R A I E S T B E
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A  CONF I ANÇA

31 8 - - - - - - - - - - -
: Vende e concerta toda a qua­

lidade de relogios por preço? 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 - a l d e g a l l e g a

m>í Ci d i a r i o  m mmm
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre ingie/.es e boers, «illustrada* 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens ceiebres» do i ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruenta? oa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
F o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  ; r v i ç o

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de i õ  paginas . . . . . . . . . . . .  3 o ’ \'ts
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A G U E R R A  A N G I .O B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'elia são descriptas, «por uma testemunha presen. ini», as diferentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  1'O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas. combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre ingiezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prôdigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos ci'esta contenda entre a poderosa Ingiater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas. decorrem  atravez de verda­
deiras peripet ias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U ER - 
R A  A N G L O -B O E R , conjunctamente om o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo: 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Emprega do D IA R IO  D E  N O  T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

260 i  t F Â i f i i i L  m m
P o r 5 00 réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO. JOÃO DA CRUZ, cobrador 
da casa \  g s x / í & r & i  c v *  e concessionário em Portu­
gal para a venda das dilas machinas.

Envia calalogvs a quem os desejar.
íSm ALDEGALLEGA | g l

M A X I M O  C O R K I

MA PRISÃO
Ultimo trabalho lilléra- 

rio  du extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia. andlyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a cores, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

S®g,íní*5í G’éi$
« , í  E D IT O R A »  

Largo do Conde Barão, 5o 
lií L IS B O A  Bf

T Y P O G K A P IH .V  MODEIINA
J O S É  AUGUSTO SALOIO

OS DI! .4)1 AS 
DA COUTE

ÍC hro nica do reinado de L u iz  X V ]
Romance historico por

E.  L A D O U C E T T E
0 .s amores trágicos de Manon Les- 

caut com o telebre cavalleiro de 
G rieux. formam o en trecho d este 
rom ance, rigorosun en te historico, a 
que Ladom ette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
ptã magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
.eu novo liv ro , destinado sem d uvi­

da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram po r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, sera feita em 
fasciculos semanaes de ló  paginas, 
.le grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

s-éls o fasesesalo
r é i s  o  íoaaao

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P o p u ia r.E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162

Lisboa.

OS ÚLTIMOS ESCÂNDALOS OE
F» A  R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DA5 FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legível, impres­
sas em magnifico papel e 
eleg-an tem ente brochado.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, y3—Lisbôa.

N  esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommenaas, garantindo-se a maxima per eitão e 
nitiaez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos pára todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se. factu­
ras, mappas, circulares, merhoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
iiiiiiiiiiMiM.iii.t! iiiimii.iii i:r iMiiiiitiii! • t-Mhiiii , > ............. .juliirii

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
I ill. 'In.lll 1'llllllj ,1

losík s p e c ia í ià a í i c  em  ca r tõ e s  bc v i s i t a  b r a n c o s ,  ta r ja ÍK  
e p r e to s  c o m  t i íe t e  (U n iraòo  p a r a  a g r a d e c im e n to

■v

D E S D E  3 0 0  R E I S  O C E N T O
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
ar-, «íilís -'ia.-* flSíís «S S »  c

ALBERTO SANTOS
RUA DIREITA

(No predio defronte da rua do Pòço)

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef­
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra­
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti­
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4̂ 000 réis.

Convida todos os freguezes que queiram photo- 
graphar-se, a visitarem 0 seu atelier durante o corren­
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

TIRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS
yftV- «rS? 'íSK?’ 'Vfc’ •*»?n? VWP» ’*AK> 'Síífí? '<>.fv* ’riP *rí)Çi> Vrf̂ > v(5 ’ 'íSfO» •*»!

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYOT

L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­
nio r, rua das O liveiras, j 5—  P O R T O .

iVida de Jesus C h risto  e do? pri 
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

“ Is is tre lia  d »  X o r á e . .
Com approvação do sr. D. A ntonio , 

Bispo do P o rto.'
Preço, b ro ch a d a —  160 réis. C a rto ­

nada — 200 réis.

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da A gricola e vulgarisação de co n h e ­
cimentos uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em dille- 
rentes e.xposiçóes e grande diplom a 
d’ honra na Exposição da im prensa 
de 1898.

Assicna-se na rua do Sá da B aôí 
deira, 195, i.° .

a»esâTO


